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Ata da Assembleia Geral Ordinária do Conselho Municipal da Criança e 1 

Adolescente (CMDCA) de Santos, realizada no dia 13 de abril de 2023, com início 2 

às 8 horas e 30 minutos, na Rua D. Pedro II, nº 25 Centro - Santos. Participantes: 3 

verificação de presenças e justificativas de ausências conforme lista anexa. O 4 

Presidente Sr. Filipe deu início a reunião, dando boas-vindas aos presentes e coloca em 5 

pauta os itens a serem discutidos, conforme publicação em Diário Oficial. 1) 6 

Apreciação e deliberação da ata da Assembleia anterior; 2)Relatos da Diretoria 7 

Executiva; 3) Deliberação acerca da utilização de materiais permanentes que 8 

foram entregues pela ASC “Mãos Entrelaçadas”; 4) Deliberação acerca da 9 

disponibilização de Recursos do FMDCA para a confecção de folders discutindo 10 

prevenção a violência na infância; 5) Deliberação da Utilização de Recursos do 11 

FMDCA para a realização da Conferência Regional da Criança e do Adolescente; 12 

6) Apresentação do Núcleo Integrado de Articulação a Criança e Adolescente - 13 

NIA; 7) Deliberação da Utilização de Recursos do FMDCA para a eleição do 14 

Conselho Tutelar – Gestão 2024/2028; 8) Relatos dos representantes dos 15 

Conselhos e Comissões; 9) Relatos das Câmaras Setoriais; 10) Assembleia 16 

Permanente de Acompanhamento do Processo de Eleição para Conselheiros 17 

Tutelares Gestão 2024/2028; 11) Assuntos Gerais. Item 1 – Apreciação e 18 

deliberação da ata da Assembleia anterior. Submetida a plenária a ata da AGO de 19 

março de 2023, sendo aprovada por unanimidade. Item 2 – Relatos da Diretoria 20 

Executiva. O Secretário Executivo do Conselho, Sr. Wilson, fez os relatos da diretoria, 21 

levantamento de materiais permanentes e encaminhamento a Câmara de legislação, 22 

discussão do processo eleitoral do Conselho Tutelar, participação da Feira de 23 

Filantropia entre os dias 25 a 28 de abril pelo CMDCA, disponibilizado até 5 inscrições 24 

de Conselheiros e aprovado o valor de R$ 30 mil para as despesas com estádia, 25 

passagens, traslados e alimentação dos participantes. Por fim, foram feitos 26 

comunicados a Promotora da Infância sobre o processo eleitoral do Conselho Tutelar; 27 

Item 3 – Deliberação acerca da utilização de materiais permanentes que foram 28 

entregues pela ASC “Mãos Entrelaçadas”.  Material permanente dos Projetos 29 

Culturando e Entre Laços de Família, Computador, impressora, instrumentos de 30 

percussão e ventiladores, será disponibilizado por e-mail a todas entidades inscritas no 31 

CMDCA a relação completa dos matérias e quem tiver interesse deve encaminhar 32 

Projeto para sua utilização e a Câmara de Planejamento analisará. O Presidente do 33 

CMDCA Sr. Filipe, lamentou a decisão de encerramento das atividades por parte da 34 

entidade Mãos Entrelaçadas, e que fará contato com seus representantes para 35 

compreender a decisão. O Presidente lembra que em função do fechamento da entidade 36 

em questão, mais uma cadeira de Conselheiro ficará aberta no CMDCA e ressalta que 37 

a vacância das cadeiras destinadas as entidades são preocupantes e motivo de 38 

questionamento do Ministério Público.  Item 4 – Deliberação acerca da 39 

disponibilização de Recursos do FMDCA para a confecção de folders discutindo 40 

prevenção a violência na infância. Conselheira Simone justificou a reivindicação 41 

como coordenadora da Câmara de Planejamento, a ideia é confeccionar vários 42 

materiais didáticos através de recursos como cartilha, vídeos, livros, folders, entre 43 
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outros, que esse material foi elaborado e disponibilizado pela OAB/SP 44 

(www.eumeprotejo.com), Tais Aguiar entendeu em primeiro momento que a OAB iria 45 

financiar e lembra da importância de todas as ações neste sentido devam estar em 46 

consonância com a política de Educação do Município. Foi questionado se existe 47 

projeto para seja deliberado? Não há. A Sra. Raquel fala da crescente demanda para se 48 

tratar desse assunto com as crianças e adolescentes assistidas nas entidades. A Vice-49 

Presidente Claudia fala dos trâmites a serem seguidos para uso do dinheiro público. 50 

Cris Andrea relata sua experiência em ações similares e que entende que se não houver 51 

participação efetiva de todos os atores dificilmente obterá sucesso, portanto, 52 

fundamental um Plano de Ação e treinamento dos profissionais envolvidos. 53 

Conselheira Camila reforça essa questão de a formação ser fundamental. Conselheira 54 

Sheila fala da possível insegurança de muitos professores e reforça a questão da 55 

formação e do respaldo aos profissionais para lidar com essa questão na prática, o que 56 

fazer, como agir etc. Conselheiro Claudio sendo que os materiais já estão disponíveis 57 

na forma digital, isso dá tempo para que se elabore um Projeto com um Plano de Ação. 58 

Foi lembrado, também, que as famílias devem ser inseridas no contexto. E que as 59 

entidades devem ser incluídas nas capacitações sobre o tema. Sendo assim, o item 4 foi 60 

retirado de pauta em função da ausência de um Plano de Trabalho e por fim, o 61 

Presidente solicita que esta proposta volte a ser discutida na Câmara de Planejamento, 62 

em conjunto com a CEVISS. Item 5 – Deliberação da Utilização de Recursos do 63 

FMDCA para a realização da Conferência Regional da Criança e do Adolescente. 64 

Presidente Filipe informa que foi constituído um Fórum dos CMDCAs dos 9 65 

municípios da Baixada Santista para realização da Conferência Regional da Criança e 66 

do Adolescente e ficou definido que será em Santos. O CONDECA dará suporte 67 

institucional, na metodologia, entre outras ações, mas há custos com a elaboração de 68 

materiais didáticos, alimentação, entre outros. Sugestão que seja provisionado junto ao 69 

FMDCA o valor de R$ 66 mil, ou seja, 10% a mais que foi disponibilizado para a 70 

Conferência Municipal. A Conferência Regional será realizada até o final do mês de 71 

junho desse ano. Aprovado pela Assembleia de forma unanime o provisionamento de 72 

R$ 66 mil junto ao FMDCA para a realização da Conferência Regional. Item 6 – 73 

Apresentação do Núcleo Integrado de Articulação a Criança e Adolescente – NIA.  74 

A apresentação foi realizada pela Professora e Conselheira Christiane Andrea. Após a 75 

apresentação Wilson, questiona como está o andamento do Comitê de Vulnerabilidade? 76 

Chris Andrea, responde que há necessidade de reestruturação do Grupo Gestor. Foi 77 

questionado a ausência de algumas políticas no Grupo Gestor. Tais Aguiar destaca que 78 

há duas situações: uma é o TAC assinado com MP que resultou na criação do NIA-CA 79 

e a outra é o Comitê de Vulnerabilidade do Centro. A preocupação está no atendimento 80 

e que não seja violado os Direitos das Crianças e Adolescentes. A Conselheira Marcela 81 

propõe a criação de um fluxo-protocolo para dar suporte nos atendimentos pós 82 

identificação do problema (violência contra a criança) – PAIVAS. A Conselheira 83 

Tutelar Luana fala que os serviços devem atender as demandas da população e que não 84 

deveria haver a necessidade de um Conselheiro Tutelar solicitar o serviço por ter “mais 85 

força”. A apresentação sobre o NIA causou debate importante no sentido que há 86 
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demanda emergente no atendimento do PAIVAS. Presidente Filipe ressalta a 87 

importância da participação até mesmo na questão da escuta das demandas de políticas. 88 

Marcela se colocou à disposição de buscar respostas junto a Secretaria de Saúde para 89 

a próxima AGO. A colaborado Sandra informou que na próxima segunda-feira às 15h 90 

haverá audiência pública justamente sobre as demandas de atendimento na área da 91 

Saúde, com participação do CMDCA, Conselho Tutelar, MP e Saúde. A Assembleia 92 

levantou a questão da necessidade de concurso público em função da falta de 93 

profissionais, em especial, nas áreas da saúde e Assistência Social. Encaminhamentos: 94 

questionamentos sobre o Comitê Gestor do NIA-CA e sobre o Comitê de 95 

Vulnerabilidade. Item 7 – Deliberação da Utilização de Recursos do FMDCA para 96 

a eleição do Conselho Tutelar – Gestão 2024/2028. Recursos destinados a 97 

alimentação dos conselheiros voluntários que irão trabalhar no processo eleitoral e na 98 

divulgação com a finalidade de ampliar a participação da população no pleito. 99 

Conselheiro Marcelo e a Sandra opinam que esses custos deveriam ser do Governo 100 

Municipal. Denise ressaltou a importância da divulgação das eleições do CT. Aprovado 101 

pela Assembleia o valor de R$ 15 mil para alimentação da prova do dia 15/04 e para a 102 

apuração das eleições. 103 

Por sugestão do Presidente e com a concordância da Assembleia foi alterado a ordem 104 

da pauta, passando a ser discutido o Item 10 - Assembleia Permanente de 105 

Acompanhamento do Processo de Eleição para Conselheiros Tutelares Gestão 106 

2024/2028. No próximo sábado, dia 15/04 será realizada a prova dos candidatos ao CT 107 

na UME Cidade de Santos, os colaboradores deverão estar no local às 6h30 com 108 

previsão de encerramento às 13h00, o Presidente fala da importância da participação 109 

do Conselheiros de Direito no processo eleitoral, serão 96 candidatos na prova. O 110 

Instituto Mais dará infraestrutura para aplicação das provas e fará a distribuição das 111 

salas. As normas com relação a prova foram publicadas no DO de 12/04, duração da 112 

prova 1h30 mínimo e 4h30 no máximo. Conselheira Tutelar Luana lembra que há 113 

conselheiros que farão a prova do sábado e estão de plantão no dia e que tal situação 114 

precisa ser equacionado. 8) Relatos dos representantes dos Conselhos e Comissões. 115 

A Conselheira Tutelar Luana informa que já havia solicitado informação da Saúde com 116 

relação a falta de profissionais e que gera uma demanda reprimida enorme e que o CT 117 

oficiou o MP sobre essa questão. E enviou, também, ofício ao MP para ciência sobre a 118 

carência de mediadores nas escolas públicas do Município. Luana comunicou, que tem 119 

conseguido êxito junto ao MP para que se contrate mediadores solicitação essas 120 

subsidiadas por pareceres de profissionais. Discutiu-se sobre o atendimento do NAI, 121 

que só São Paulo tem custódia feminina e foi solicitado que se tome providências para 122 

que serviços como estes sejam retomados. Relato de alta demanda nos agendamentos 123 

de consultas e exames no SEAMBESP, Wilson fala que há dificuldade na marcação 124 

desses procedimentos na central de vagas. Luana fala sobre a questão da violência nas 125 

escolas, as pessoas tem ligado no Conselho Tutelar (CT) e querem garantias que seus 126 

filhos não sejam prejudicados em função de ausências nas aulas e as dificuldades nas 127 

escolas estaduais e subvencionadas que não tem o suporte da Guarda Municipal. O 128 

Presidente faz o seguinte encaminhamento, reunirá SEDUC, CME, Diretoria de Ensino 129 
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e CMDCA para se inteirar melhor sobre o assunto e como podemos contribuir nas 130 

discussões sobre o tema. CEVISS – Chris Andrea relatou: 1-  Ofício ao PAIVAS 131 

solicitando a coordenadora ou uma técnica do equipamento atualização sobre os 132 

atendimentos; 2 – Resgatar o relatório final do grupo gestor da Escuta Especializada; 133 

3 – Enviar ofício solicitando uma data para reunião com a Secretária Renata Bravo a 134 

respeito do fluxo da violência; 4 – Ofício solicitando reunião com o Secretário de Saúde 135 

para conversar sobre o PAIVAS; 5 – Devolutiva do CMDCA sobre reunião sobre o 136 

fluxo; 6 – Organização das ações do dia 18 de maio. CM PETI, Coordenadora Raquel, 137 

falou sobre o GT de Aprendizagem Profissional quanto as entidades cadastradas no 138 

CMDCA absorverem 1 jovem aprendiz, necessidade de trazer vida ao Conselho Gestor, 139 

há relatos de entidades qualificadoras de jovens com transtornos mentais, qual 140 

encaminhamento? Seção de Saúde do trabalhador se colocou a disposição de planejar 141 

ações para os jovens trabalhadores e encaminhamentos desses casos para psicoterapia. 142 

Criação do selo amigo da Criança e Adolescente para as empresas que cumprirem aa 143 

cotas para o Jovem Aprendiz. Sandra, relata também, que foi discutido a importância 144 

da participação do Jovem na Comissão e no CMDCA e como o próprio CMDCA pode 145 

estimular às entidades atenderem a sugestão de contratação de pelo menos um Jovem 146 

Aprendiz. 9) Relatos das Câmaras Setoriais. Planejamento – Wilson comunicou que 147 

foi discutido a questão do folder, cartilha e que elencou todos os temas que a Câmara 148 

precisa se debruçar para dar prosseguimentos aos trabalhos do CMDCA. Claudia 149 

levantou a importância do GT SINASE e que precisa ser reativado, reavaliação de 3 150 

em 3 anos ações fundamentais para que os trabalhos realizados até hoje não se 151 

percam.GT SAICAS necessita, também, ser reativado e se atentar a legislação, em 152 

especial, a questão do acolhimento institucional – questões fundamentais para a 153 

Câmara de Planejamento. A importância das equipes de trabalho nas Comissões. Tais 154 

solicita que a discussão deve ser iniciada no âmbito do Governo, Marcelo colabora com 155 

Tais e diz que o maior violador dos direitos humanos é o Estado. Câmara de Legislação 156 

Coordenadora Fernanda informou sobre as discussões em cima do decreto que 157 

regulamenta a Família Acolhedora e as diretrizes do regimento do CT. O Presidente 158 

Filipe informa que impugnou todos os pedidos de férias para agosto e setembro dos 159 

Conselheiros Tutelares em função do período eleitoral. Relações Públicas – 160 

Coordenadora Denise informa que matérias, entrevistas estão sendo feitas com a 161 

participação do Presidente do CMDCA Filipe sobre o Destinação Criança e sugere o 162 

Teatro Municipal para realização do evento Destinação Criança desse ano. Câmara 163 

Financeira, seu Coordenador Claudio informou que as devoluções divulgadas na última 164 

Assembleia e que constaram em ata, já estão acontecendo. Conselheiro Fabio reforça 165 

a importância da divulgação do Destinação Criança. 166 

Segue abaixo planilha elaborada pela Comissão Financeira para ciência dos 167 

Conselheiros:  168 
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Item11 – Assuntos Gerais. Sandra informa que há projeto de lei que irá dar 174 

visibilidade às empresas que cumprem com a cota de aprendizagem. Sem mais nada a 175 

tratar, o Senhor Presidente deu por encerrada a reunião às 12 horas e 53 minutos e eu, 176 

Paulo Roberto Paes Musa, Primeiro Secretário, lavro a presente ata que vai assinada 177 

por mim e pelo Senhor Presidente. Santos, 13 de abril de 2023. 178 

 179 

 180 

 181 

 182 

Filipe Augusto Rezende                                     Paulo Roberto Paes Musa 183 

          Presidente                                                         1º Secretário 184 
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Ausências Justificadas: 189 

 190 

1) Thais Polydoro – Instituto ELOS; 191 

2) Cristina Vida – SECULT; 192 

3) Aurora – FORTSUAS. 193 

4) Aneluci – CONCIDADANIA; 194 

5) Victor Medeiros – SMS; 195 

6) Walter Álvaro – GCM. 196 

 


